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Introdução 
A reófita Dyckia brevifolia Baker ocorre nas margens 

e ilhas rochosas do Rio Itajaí-Açu, em locais que 
apresentam correnteza, formando populações disjuntas. 
Nestes locais, a espécie está presente na zona de baixa 
recorrência de água, ficando parcialmente ou totalmente 
submersa durante as cheias. 

D. brevifolia é policárpica e, assim como a grande 
maioria das espécies da família Bromeliaceae, apresenta 
reprodução sexuada e assexuada. Assim sendo, este 
estudo objetivou responder as seguintes questões: os 
indivíduos de D. brevifolia ocorrem isolados ou em 
grupos? somente indivíduos reprodutivos emitem 
clones? qual é o principal modo de reprodução (sexual 
ou assexual) utilizado pela espécie?  
 

Material e métodos 
Para o presente estudo, foi realizado um censo em três 

populações de D. brevifolia, no Rio Itajaí-Açu: Encano 
(Indaial), Morro Santa Cruz e Subida (Apiúna), onde 
todos indivíduos foram avaliados, sendo medido o maior 
diâmetro de cada roseta foliar, exceto plântulas 
(contagem).  

Os indivíduos foram classificados como: isolados ou 
agrupados. Quando agrupados, devido ao adensamento 
das rosetas, cada roseta foi considerada um indivíduo. 
Indivíduos com sinal e/ou emissão de inflorescência e/ou 
infrutescência foram considerados reprodutivos. 

Com relação à reprodução assexuada foi registrado o 
número de clones “axilares” emitidos no centro da roseta 
de cada planta-mãe e verificado se o indivíduo 
apresentava reprodução sexuada. 

 
Resultados 

Nas três populações estudadas foram avaliados 7.518 
indivíduos, sendo 508, 2.308 e 4.702 para Encano, 
Morro Santa Cruz e Subida, respectivamente. Apenas 
150 indivíduos (2%) ocorreram isolados e 7.368 (98%) 
ocorreram agrupados, em 453 agrupamentos (Tabela 1). 

O número de plântulas registrado foi de 16, 24 e 633 
para Encano, Morro Santa Cruz e Subida, 
respectivamente.  

Indivíduos reprodutivos foram registrados a partir de 

10 cm de diâmetro. A porcentagem de indivíduos 
reprodutivos aumentou com o aumento do diâmetro das 
rosetas foliares nas três populações estudadas (Tabela 2), 
sendo que em média 19,4 ± 1,5% dos indivíduos eram 
reprodutivos. 

A emissão de clones ocorreu em rosetas de diâmetro 
variado e independe da roseta apresentar reprodução 
sexuada. Dos indivíduos que apresentaram emissão de 
clones, em média 41 ± 14,3% foram classificados como 
reprodutivos. 

Cada indivíduo emitiu de dois a cinco clones no centro 
da roseta da planta-mãe (Tabela 3), sendo que a maioria 
(80,8 ± 7,8%) emitiu dois clones (Figura 1). Também foi 
constatado que D. brevifolia é herbivorada pela 
Hydrochaeris hydrochaeris (capivara), a qual consome 
principalmente a parte central de suas rosetas.  As rosetas 
herbivoradas morrem ou muitas vezes rebrotam (Figura 
1), emitindo de um a 20 brotos (Tabela 3). 

 
Discussão 

A espécie apresentou grande variação no número de 
indivíduos por população, bem como, quanto à 
distribuição de seus indivíduos em classes diamétricas. 
Isto provavelmente ocorre em função da chegada de 
propágulos, do tempo de colonização de cada um destes 
locais, da superfície rochosa disponível à colonização, e 
da presença de fraturas, falhas e desplacamentos nas 
rochas, pois é onde os indivíduos estão fixados. 

Os indivíduos reprodutivos de D. brevifolia 
concentraram-se nas classes com maior diâmetro, o que 
também ocorre nas reófitas D. distachya Hassl. e D. 
ibiramensis Reitz (J.M. Rogalski, dados não publicados). 
Em outros estudos com bromeliáceas a ocorrência de 
reprodução sexuada foi maior com o aumento do 
tamanho da planta [1, 2, 3], bem como o recrutamento de 
plântulas foi baixo [4,5,6]. 

Neste estudo, o baixo número de plântulas registrado 
(apesar de 18,7% dos indivíduos apresentarem 
reprodução sexuada) e a alta porcentagem de indivíduos 
agrupados indicam que a reprodução assexuada 
predomina na espécie.  

Por outro lado, considerando que um geneto 
compreende todos os indivíduos geneticamente 
idênticos, originados de um único zigoto [7], as plântulas 
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(673), os indivíduos isolados (150) e os diferentes 
agrupamentos (453) possivelmente são genetos. Além 
disso, foi observado que as plântulas ocorrem agrupadas, 
em locais com presença de musgo, de substrato e de 
umidade, o que sugere que cada agrupamento seja 
composto por mais de um geneto. Porém, a espécie 
apresenta apomixia (J.M. Rogalski, dados não 
publicados), portanto indivíduos provenientes de 
sementes também podem ser clones. 

Em D. brevifolia a emissão de clones ocorreu em 
plantas com diâmetro variado e independente da 
reprodução sexuada. Em Bromelia pinguin L. e Aechmea 
nudicaulis (L.) Griseb. a produção de clones também 
independente da reprodução sexuada, mas geralmente 
ocorre antes da floração [8,9]. Conforme estes autores, 
Vriesea neoglutinosa Mez produz clones somente após a 
reprodução sexual. Conforme Benzing [9], em 
bromeliáceas a reprodução assexual não é restrita aos 
adultos e nem todos os adultos reprodutivos produzem 
clones.  

Em D. brevifolia, aparentemente a herbivoria estimula 
a produção de um número maior de clones, visto que 
rosetas não herbivoradas emitiram no máximo cinco 
clones. 

O número de clones emitidos possivelmente está 
subestimado, pois em virtude do adensamento das rosetas 
nos agrupamentos na maioria das vezes, exceto nas fases 
iniciais da emissão clonal, não é perceptível se o 
indivíduo é clone.  

A propagação clonal pode ser extremamente 
importante para espécies que, como D. brevifolia, 
ocorrem em ambientes com condições adversas (rocha 
exposta, período de seca e cheia, correnteza) tanto para a 
formação como para a manutenção de suas populações. 
Além disso, pode ajudar a diminuir a perda da 
diversidade genética dentro das populações [10, 11]. 
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Figura 1. Reprodução clonal na espécie Dyckia brevifolia Baker, Rio Itajaí-Açu, Vale do Itajaí, SC. UFSC, 2006. A. Emissão de 
dois clones; B. Emissão clonal após herbivoria da capivara (Hydrochaeris hydrochaeris). 
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Tabela 1. Número de indivíduos isolados, agrupados e de agrupamentos por população de Dyckia brevifolia Baker, Rio Itajaí-Açu, 
Vale do Itajaí, SC. UFSC, 2006. 
 

Populações Número de indivíduos 
isolados 

Número de indivíduos 
agrupados 

Número de 
agrupamentos 

Número total de 
indivíduos 

Encano  14 (2,8%) 494 (97,2%) 37 508 
Morro Santa Cruz  112 (2,4%) 4.590 (97,6%) 318 4.702 

Subida  24 (1,0%) 2.284 (99,0%) 98 2.308 
Total 150 (2,0%) 7.368 (98,0%) 453 7.518 

 
 
Tabela 2. Número de indivíduos: reprodutivos (rep.), com emissão de clones e total de indivíduos, por classes diamétricas em 
diferentes populações de Dyckia brevifolia Baker, Rio Itajaí-Açu, Vale do Itajaí, SC. UFSC, 2006. 
 

Número de indivíduos por população 
Encano  Morro Santa Cruz Subida  

Total Classes 
diamétricas (cm) 

rep. clones Total rep. clones Total rep. clones Total rep. clones Total 
0-5*   46   312   719   1.077 
5-10  1 

(3,7)** 
27  4 

(0,4) 
976 

 
 186 

 
5 

(0,4) 
1.189 

 
10-15   36 18 (1,9) 28 

(3,0) 
934 

 
2 

(0,9) 
230 18 

(1,5) 
30 

(2,5) 
1.200 

 
15-20 1 

(1,6) 
 62 158 

(14,5) 
107 
(9,8) 

1.087 25 
(8,7) 

5 
(1,7) 

286 184 
(12,8) 

113 
(7,9) 

1.435 
 

20-25 16 
(13,7) 

4 
(3,4) 

117 368 
(41,2) 

108 
(12,1) 

893 69 
(19,8) 

24 
(6,9) 

349 453 
(33,3) 

136 
(10,0) 

1.359 
 

25-30 32 
(26,9) 

11 
(9,2) 

119 209 
(52,9) 

48 
(12,2) 

395 195 
(58,7) 

29 
(8,7) 

332 436 
(51,5) 

88 
(10,4) 

846 
 

30-35 20 
(36,4) 

8 
(14,5) 

55 66 
(71,0) 

5 
(5,4) 

93 140 
(84,8) 

20 
(12,1) 

165 226 
(72,2) 

33 
(10,5) 

313 
 

35-40 33 
(71,7) 

9 
(19,6) 

46 12 
(100) 

3 
(25,0) 

12 40 
(100) 

9 
(22,5) 

40 85 
(86,7) 

21 
(21,4) 

98 
 

40-45       1 
(100) 

1 
(100) 

1 1 
(100) 

1 
(100) 

1 
 

Total 102 
(20,1) 

33 
(6,5) 

508 831 
(17,7) 

303 
(6,4) 

4.702 470 
(20,4) 

90 
(3,9) 

2.308 1403 
(18,7) 

427 
(5,7) 

7.518 

*inclusive plântulas; ** porcentagem de indivíduos em cada classe. 
 
 
Tabela 3. Número de indivíduos com emissão de clones e número de clones emitidos em diferentes populações de Dyckia brevifolia 
Baker. Rio Itajaí-Açu, Vale do Itajaí, SC. UFSC,  2006. 
 

Número de indivíduos com emissão de clones por população 
Encano  Morro Santa Cruz Subida  

Número de clones 
emitidos 

Nº de 
indivíduos 

Porcentagem 
(%) 

Nº de 
indivíduos 

Porcentagem 
(%) 

Nº de 
indivíduos 

Porcentagem 
(%) 

Número 
total de 

indivíduos 

1   (1)* 0,3   1 
2 29 87,9 214 (6) 72,4 74 82,2 323 
3 3 9,1 36 (6) 13,8 16 17,8 61 
4 1 3,0 3 (13) 5,3   17 
5   3 (10) 4,3   13 
6   (6) 2,0   6 
7   (2) 0,7   2 
8   (2) 0,7   2 

12   (1) 0,3   1 
20   (1) 0,3   1 

Total 33 100 304 100 90 100 427 
*emitidos após herbivoria da capivara (Hydrochaeris hydrochaeris). 
 
 


